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Coronel Euclides Soljenitsin, 
coordenador-geral do Rondon
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primeiros socorros em escolas de Ipixuna
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Laryssa Kellye, estudante de medicina da 
UnB: “Eu sempre tive vontade de participar”
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 Ação da UnB sob o comando 
da professora Flora Milton
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Professora Renata Avancini à 
frente da equipe do Uniceplac
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fossa séptica ecologicamente viá-
vel. A gente leva essa tecnologia por 
meio de um projeto, capacitando 
agentes públicos, líderes comuni-
tários e, em parceria com o governo 
municipal, a gente constrói a fossa. 
Depois, a gente faz uma supervisão 
com a população e, por fim, a pró-
pria comunidade  pode construir a 
sua fossa céptica”, explica.

“O Rondon contribui para o 
desenvolvimento nacional, porque 
forma cidadãos e leva qualidade 
de vida para populações onde po-
líticas públicas têm dificuldade 
para chegar. Quando o estudante 
vai para esses municípios desco-
nhecidos, ele tem a oportunidade 
de fazer uma troca de saberes e 
se transforma em um profissional 
mais humano”, afirma Soljenitsin.

História

Historicamente, a origem do 
Rondon remonta a 1967, data da 
chamada “operação zero”. À épo-
ca, um conjunto de universitários 
e professores, unidos com um 
grupo de militares do então Es-
tado da Guanabara (atual Rio de 
Janeiro), foram até Rondônia, on-
de passaram 30 dias promovendo 
atividades de assistência médica e 
entregando cestas básicas. A ope-
ração durou até 1989, quando foi 
descontinuada por fatores desco-
nhecidos. Em 2005, porém, o pro-
jeto voltou à ativa, agora com um 
viés de sustentabilidade.

Segundo Soljenitsin, a edição 
que mais marcou a vida dele foi a 
Operação Amazônia, ocorrida em 
julho de 2025, a qual descreveu 
como “complexa” e “desafiadora”. 
Na ocasião, os participantes nave-
garam 21 horas pelo Rio Solimões, 
ajudando 12 municípios do inte-
rior do Amazonas e comunidades 
ribeirinhas. Ele também sentiu-
-se gratificado com as atividades 
realizadas lá. “Fizemos o mesmo 
percurso que fez Pedro Teixeira, o 
desbravador português. Isso não 
tem preço, o valor dessa experiên-
cia é altíssimo. Durante os atendi-
mentos, nós tivemos experiências 
maravilhosas e enriquecedoras ao 
levar soluções. Por exemplo, ha-
via uma cidade onde a população 
de idosos era altíssima e não tinha 
ninguém para cuidar deles. A uni-
versidade que foi para essa cidade 
fez uma capacitação sobre cuida-
dores de idosos. O prefeito, após a 
capacitação, contratou todo mun-
do para trabalhar nessa demanda 
do município”, lembra

Cursos do DF

A professora de medicina da 
Uniceplac Renata Avancini vai 
coordenar 8 alunos na missão 

Carimbó, no município de Ipixu-
na do Pará (PA), e está feliz com a 
oportunidade. “Nós estamos bas-
tante felizes por representar nossa 
faculdade e a nossa região. É um 
projeto que visa capacitar as co-
munidades e tem tudo a ver com 
que a gente acredita que um bom 
médico deve ter, então a gente está 
bem alegre”.

O grupo de Renata vai promo-
ver oficinas que ensinam proce-
dimentos de primeiros socorros, 
hábitos alimentares saudáveis, 
além de palestras de prevenção 
à pedofilia e atividades culturais. 
“A gente vai fazer uma ação para 
gestores de escolas públicas sobre 

treinamento de primeiros socorros 
para alunos e profissionais da área. 
Também vamos fazer um treina-
mento para a própria população — 
este, eles que pediram para a gente 
— de como cuidar dos alimentos, 
como evitar uma parasitose, por 
exemplo. Também vamos abordar, 
com muito cuidado, a questão da 
pedofilia e do feminicídio”, explica.

Silvia Raquel, de 27 anos, é es-
tudante de medicina da Uniceplac 
e também embarca para o Pará em 
julho deste ano. “O Rondon é um 
projeto universitário muito gran-
de que eu sempre tive vontade de 
participar. Sempre fiquei muito 
emocionada quando pesquisava 

sobre o projeto, e acho que vai ser 
incrível. Vai ser uma troca de expe-
riência, vamos levar conhecimen-
to por meio de oficinas e produzir 
um efeito multiplicador”, afirma.

Ela conta que a mãe dela foi 
assistida pelo projeto na década 
de 1970, quando tinha 10 anos, e 
diz que a mãe participou de di-
nâmicas sobre história do Brasil. 
“À época, o Rondon foi ao Piauí, 
e ela me contou que foi assistida 
pelos rondonistas. Apesar de ela 
ser criança, foi uma memória que 
marcou. Ela lembra das comidas, 
lembra do que foi falado. Foi uma 
experiência tão emocionante que 
até hoje ela lembra com carinho”.

A Universidade de Brasília 
também vai representar o DF. 
Sob a supervisão da professora 
de anatomia Flora Milton, oito 
alunos de diversos cursos vão 
estar presentes no município de 
São Geraldo do Araguaia (PA), 
em julho. Um dos projetos en-
volve a criação de uma academia 
popular, assim como já existe 
em regiões do DF. Segundo a do-
cente, a proposta foi bem rece-
bida pelo secretário de Esportes 
do município, que, inclusive, já 
começou a organizar a logís-
tica para a instalação. A ideia é 
que a comunidade se empenhe 
na construção da academia. “A 
proposta é reunir pessoas da 
comunidade, como marceneiro, 
ferreiros e outros, para a gente 
montar uma rampa, um banco, 
uma barra e também alguns pe-
sos livres que a gente pode fazer 
com cimento. É uma coisa que 
vamos começar a trabalhar antes 
de irmos”, detalha a enfermeira.

Assim como a Uniceplac, os 
alunos também vão discutir so-
bre prevenção ao feminicídio e à 
pedofilia. Esta é a 6ª participação 
da UnB no Rondon. A professora 
Flora finalizou demonstrando âni-
mo com o projeto. “Eu estou com 
uma expectativa bem grande para 
fazermos essa capacitação. A UnB 
tem um histórico de participação 
no Rondon, e eu eu sinto uma res-
ponsabilidade muito grande para 
que a gente consiga fazer um bom 
trabalho e contribuir com o desen-
volvimento da cidade em que va-
mos atuar”, finaliza a docente.

Laryssa Kellye, 24, está no 7 se-
mestre de medicina na UnB e é uma 
das participantes do Rondon. A es-
colha pela medicina não poderia 
ter sido em vão, já que a estudante 
demonstra uma grande vontade de 
acolher o próximo. “Tem um signifi-
cado muito grande fazermos a dife-
rença na vida das pessoas. Quando 
eu escolhi medicina, foi pensando 
nisso. Eu gosto muito de ir ao hos-
pital, atender a a população traba-
lhando nos SUS e ajudar pessoas 
que precisam da gente.”

“Eu estou com muitas expecta-
tivas boas assim para participar do 
Rondon. Eu sempre tive vontade 
de participar desde que eu entrei 
na UnB. Eu gosto muito de estar 
com as pessoas, de fazer atendi-
mento, de poder realmente retri-
buir um pouco para a sociedade 
aquilo que eu tô aprendendo no 
meu curso. Estou muito anima-
da para poder conhecer o Norte, 
porque eu nunca fui. Quero poder 
conhecer a realidade de lá e tentar 
fazer a diferença”, finaliza.

Estagiário sob a supervisão 
de Ana Sá*


